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FLANELAS 
·e COBERTORES 

... que esquentam de •erdode e· ~ue 
custam muito menos sõo encontro­

dos sómente nas barateiro& 

CASAS 

>t ESTOQUE NOVO 

1< VARIEDADE DE CÔRES 

1< ·.OS MELHORES PREÇOS 

* QUALIDADE GARANTIDA 

l/anelos e cobertores ~que valem por um verao 
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O avião é seu. Na VARIG, você sabe que é 
assim. O suave sorriso de uma gentil comissário, 
as atenções de tôdo a tripulação, refeições deli­
ciosos, vinhos e licores selecionados, tudo é poro 
que você tenho , no prazer da viagem, o certeza 
de estar voando entre amigos ... amigos dedi-

. cados, que são todos os funcionários do primeiro 

. em.prêso bras ileiro de transportes aéreos. 

VAAIG 

'-

• 

~ o · serv1ço aéreo brasileiro de '. classe internacional! 
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Pl\.0 
Alt'fE 
IJilASI.L 

SOCIE DADE DE ARTES, LETRAS E CIÊNCIAS 

TEMPORAD-A DE CONCERTOS DE 1960 

~a§a e.ta•·dil•• pRESEN1 
PA U LO e RIO 

RUA BARÃO DE JTAPETIN INGA 41 

apresentando a pianista brasi leira 

VARA BERNETTE 

em um 

CONCERTO EXTRAORDINARIO 

com a 

ORQUESTRA SINFôNICA MUNICIPAL 

Sob a regê ncia elo maest ro alemão 

FRANZ-PAUL DECKER 

I' 
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um ... banco vai a sua casa ... 
levar, em dia e hora marcados por V. S. a 

Além de gozar de melhores taxas, 
seu depósito a prazo fixo no 
Banco A. E. Carva lho S. A. é de 
gra nde utilidade para o Sr. 
ou para sua família. como fonte 
de uma rmda fixa q ue lhe é 
entreg ue em sua ca1a ou em 
seu escritório. livre de 1mpo1tos, 
despesas e preocupações. 

Banco n. E. Carvalho S. n. 
fUNDADO fM 1930 

Rua Formosa, 413- Fones: 36-1194 e 36-0209 (Sede Própria) 
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YARA BERNETTE 

D epois de cente nas de recitais e concertos 
nos mai ores centros musicais e com as me­
lh ores orquestras, no Brasil, Estados Unidos, 
Ca nad á, ~<léx i co, América Centra!,"Ilhas Ca­
raíba s, Venezuela, Colômbia, Argentina etc., 
Yara Bcrnette projeta- se. decisivamente , 
no cenár io internacional ela música. Em 1955 
estréia na E uropa, como solista ela Orchestre 
clu Conservatoire de Paris, sob a regência ele 
Villa-Lobos' e, em seguida clá um recital na 
Sa ll e Gaveau. Nesse mesmo ano apresenta­
se cm \' iena, Ams terdan e Londres, onde lhe 
é outorgada a medalha espec ial Arnold Bax, 
como a ;naíor in térprete de música contem­
porânea, que se ap resentou em Londres na­
qu êle ano. 

E m 1957, nova tournée pela Europa, com 
recit a is e toncertos em Ber lim, Hamburg, 
1Ii.in chen, Zurich, ~ [adr icl , Haya , Stockolm, 
Copcn hagcm e Paris. 

Em jan eiro de 1958, no intervalo ele seu re­
cital em Berl im, é convidada para ser a so­
l i s~a do Fes tiva l Brahms, na Semana de 
Grande Gala da Filarm ônica, sob a regência 
da Karl Bohm. Em seguida, realiza novo e 
hrilh a nt iss ímo giro por várias cidades da Ar­
gentina, onde apresenta-se por duas vezes no 
T eatro Colon, em rec'ital e como solista da 
Sinfônica Nacional. Retorna em Setembro 
dêsse ano à Europa onde, somente na Ale­
manh a, rea liza 24 co ncertos e recitai s (22 
com orqu est ra) em ape nas 29 dias. Grava 
também para as Rádios, vários programas. 
:\essa ocas ião cumpre novos contratos to­
cando em Berlim , Nürenberg, München, Ba­
den-Baden , Colôn ia, Munster, Bielefefcl, 
Oberhause n, Duisburg, Gladberck, Bottrop, 

Rheycl, Bochol t e Glaclbach Toca também 
com a F ilarmõn ica de Madrid e a Orquestra 
Sinfônica da R. A. I. sob a regênc'ia de 
\Ya ll enstein. 

YARr\ DERNETTE realizou, em vários 
países, concertos sob a regência de: Villa­
Lobos, Edoardo ele Guarnieri, Souza Lima, 
Pablo Kom los, E leazar ele Carvalho, Victor 
T evah, Fe lix P rohaska, Lepold Ludwing, 
Kar l Bohm, i\ lfred V!al!enstein, Alexander 
Smallens, George Tipzine, Mendoza Lassalle, 
Robert Wagner, Erich Riede, Karl Kohler, 
B-ernhardt Conz, Carl August Vogt, George 
Ludwig Iochum, Schmidt-Isserstedt, Otto 
:-1 atzerath e outros. 

confiança é a base para a compra de uma jóia 
para aqueles que que:rem o melhor 

.. 
praça da república, 242 
av. rio branco, 173 - rio 

(139 filiais) 

joalheiros 

são paulo 
de ianeiro 
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o espe 1.h o 
lhe repete ... 

ÉS BELA! 
não permito porem 

que o sua 

beleza 

seio prejudicado 

pela escolhà 

inadequada 

do 

pó de arroz. 

f 

ocre 
bois de rose 
pêssego. 

O pó de arroz Tormento é 
apresentado lambem em 
ricos estojos de matéria 
plástica, proprios para 
presentes. 

FRANZ PAUL DECKE R 

Nasceu em Colonia há 37 anos. Es­
tudou regencia e composição na Staa­
tliche Hochule fur Musik com os pro­
fessores E ugen Papst e Philipp ] ar­
nack e, ao mesmo tempo, na Univer­
sidade de Colonia, Ciencias Musicais. 
Como <l iciplinas secundarias estudou 
.Pepagogia, Psicologia, e H ist oria dos 
P ovos. 

Na primavera de 1944, depois dos 
exames estaduais de regencia tornou­
se diretor cio coral e regente do tea tro 
es tacl uai · de Giessen. 

Depois da g uerra fo i contratado pa­
ra reger a Opera de Colonia, a lém de 
ser convidado para diretor da reno­
mada Associação de Cantores Mas­
cu 1 inos de Colonia. 

E m Novembro de 1946, escolhido 
entre 150 candidatos, foi chamado a 
Krefeld,' assumido o pos to de diretor 
de musica do Estado, tornando-se as­
sim o responsavel pelos concertos sin­
fo nicos, pela ópera e pela escola po-

..--------
1 
1 

HBU 

pular de musica. Por esse tempo, De­
cker era o mais jovem regente alemão 
em posição de destaque. 

Em 1950 Decker foi cont ratado co­
mo r egente do Teatro Estadua l de 
W iesbaden. Em Setembro de 1953 foi 
nomeado pelo Magistrado da cidade 
de v\ ' iesbaden, sucessor de Carl Schu­
richt como regen te fixo da Orquestra 
:::l infô nica Estadual. 

D esde 1956 Decker é o " GENE­
R ALMUSI KD IREKTOR" (diretor 
geral de musica ) da cidade de Bo­
chum. 

D ecker a tuou como regente convi­
dado com as F ilannonicas de Berlim, 
de H a mburgo, de H annover, de Mu­
nique, com as orquestras sinfonicas 
elas Radios de Coloniã, de F rankfurt, 
Bonn, D usselclorf. 

Em suas tournées pelo exterior t o­
cou com as Sinfon icas de Athenas, 
Bruxelas (Conservatorio, Sociedade 
Filarmonica, Radi o Bruxelas) , Viena, 
Genebra, J::T ola nel a, Zuriqu e, Radio el e 
Basil éa, Pari s . Hari , Napoles,_ etc. 

------- --. 
HBU 

não é só 

para guardar dinheiro . • • 

* O Bonco Hofondês Unido é, acima de tudo, ~ 
Banco poro servi-lo, colocando o suo disposição 
experiência mundial em todos os serviços bancários 1 
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1 ::,:ssu::·::::uar BANCO HOLANDÊ~uc~~l;~~o ~r~~;, ~~R~A~~~VÍ • l.O 1 

1 1 RIO DE JANEIRO: SÃO PAULO: SANTOS : tronSOfÕ&s com O Exteriorl Ruo luonos Air11, 9/13 luo 1s de Novembro, ISO l u1 IS de Novembro, 157/159 
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PARA O 

CAVALHE IRO 

ELEGANTE. 

UM REQUINTE 
/ 

INOISPENSAVEL 

~ou~d,c,~ 

~b(J~d,e~ 
EAU DE TOILETTE 
Delicada e refrescante 
para a higiene diária 

~bfJS~'~CI ~~ 
AFTER SHAVING 
LOTION 
Suavemente perfumada. 

f 

~b(J~'~e.i 
EAU OE 
COLOGNE 
O toque final do bem· 
estar e da elegância 
masculina. 

~-
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Em Abril de 1958, a convite do Go­
verno, Decker Jeyou a sua Orquestra· 
de Bochum para Bruxelas onde deu 
varios concertos, na inauguração da 
Exposição ln ternacional, no Palacio 
das Belas Artes. 

Foi membro do juri do Concurso In­
ternacionais de Musica de Genebra em 
1955, 1957 e 195Y. 

Algumas críticas 

ReinL:che Zeitung - Bonn - Ape­
zar de sua juventude, Decker situa-se 
entre os mais talentosos regentes de 
sua geração. Sua maneira de dirigir, 
ajudada pela sua memoria extraordi­
naria cria uma expontaneidade que 
proporciona um resultado emocionaP.­
te. Sem cluYicla possui um talento que 
: ó a poucos é concedido . 

Jornal de Geneb: a - Decker é um 
.chefe ele orr1uest ra habil , inteligente, 
cujos gestos com·encem e apaixonam. 
Ontem, clava a impressão ele ser um 
escultor que deu formas ás massas so­
noras. 

_,i 

La Lanterne - Bruxelas - Franz 
Paul Decker que já admiramos como 
regente, mostrou-se como um mestre 
profundo e serio na sinfonia. Culto, 
rege com exatidão nO esLilo e dispensa 
aos detalhes a mesma atenção que 
merecem as grandes linhas dinamicas, 
as grandes misteriosas arcadas e as 
nuances das obras. 

Bild Telegraf - Viena - O encon­
tro com Franz Paul Decker valeu. Um 
musico que prende, que .tem a partitu­
ra na memoria, que entende da cons­
trução das íórmas e que não esquece 
o todo em favor de detalhes. 

Der Kurier - Berlim - Franz 
Paul Decker com a Filarmonica de 
Berlim deu a ambas sinfonias, perfil e 
força musical convincente, firmando 
com este concerto sua posição de re­
gente de Berlim. 

Ethnos - Athenas - O Concerto 
de ontem sob a direção de Franz Paul 
Decker demonstrou mais uma vez o 
que pode alcançar a Orquestra Filar­
monica quando conduzida por um 
grande regente. 

O CARRO 
DE CLASSE 
FABRICADO 

NO BRASIL 

l 

11 
I 

. 



Bento Loeb 
Servi ndo o Socieda d e Pou lis l o d es de 1891 

. yg,;,éaú 
,_?['a1ea· 
~ 

ruo 15 de no ve mbro , 331 . Iene·, 32-1167 · sõ o paulo 

CECY AMARILIS - Hos tess Cantora 
MOZART e seu conjunto para dançar 

NAIR RAMOS - Crooner 
PEDRO VIANA ao violão 

Ctue / , . 

)5501 
• ~/ 1 1 

AR CONDIC IONADO 
das 17 às 4 horas da madrugada 

FECHADO AOS DOMINGOS 
Praça da Repúlica , 146 - Fon e: 36-9121 

* * 

JANTARES DANSANTES 

"STUDIUM" 

do HOTEL JARAGUÁ 

Rua Major Quedinho, 40 

Fone: 37-5121 

MOVADO 

• • 

ELEGANCIA 

E PRECISÃO 

Os mais lindos pre.1enle1 

poro cosomenlol, 

bodas de praro. oniversarios erc. 

PRATA 1!2_ 
MERIDIONAL 

r ,. 

São .Paulo, 13 de Julh u ele 1960 - as 21 horas 

PRO ARTE 

SOCIE D ADE DE :\J\.TES, L ETR.\S E UE.\CIAS 

apresenta 

c o N c E R T ü E _\.. T 1\. .\ o H. D l .\ A R I o 

co m a piani sta brasileira 

VARA B.E R N E TT E 

com a 

ORQUESTRA SINFÔNICA MUNICIPAL 

sob a regcncia cio maest ro al emãu 

FRANZ-PAUL DECKER 

R ICHARD STRAU SS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Don Jua:n 

BEETHOVEN . . ... .. . ....... ........ .. . . .. . . . . .. . .. . Concerto N .o 4 

BRAHMS . .. .... .. . . ....... ....... .... . .. . . . .. .. .. .. . . Sinfonia N.o 4 



ESTEREOLAS 

Enquanto com os aparelhos 'fonográ ficos comuns 
Você ouve apenas música "plana", com o novo 
som estereofônico Sienicns Você p ode desfruta r 
~ a beleza da mús ica . 

SIEMENS· 

Móveis de linhas elegantes e moder• 
nas, em cõres e madeiras diversas. 
6 alto-falantes, grande potência sonora, 
toca-discos Polydor de 4 velocidades. 

SIEMENS DO BRASIL COMPANHIA DE ELETRICIDADE 
ll OE JANEIRO • S PAULO - PÓRTO ALEGRE - RECIFE - 6. HORIZONTE - CURITIBA • LONDRINA - GOIÂNIA ,., 

Y ARA BERNETTE 

TEMPORADA DE 1960 

ALGUMAS CRÍTICAS 

ESTOKOLMS - SWENSKA - DAGBADET 
D ia 18-2-1960 

Com o concerto ele Tchaykowski Y ARA BER· 
N1';TTE produziu o efeito oe uma explosão val­
eanica na ::>aia oa CuNSERTHUSET. A Bela e 
temperamental pianista brasi.tira, que há do: s 
anos criou sensação com o seu recitnl em ES­
TOKOLM, cleu-nq; agora uma interpretação hi­
persensível clesta oora. Foi uma magnífi<;a 
p~rfomance". 

ESTOKOLMS - TIDNIGEN - Dia 13-2- 1960 

A pianista brasilei ra Y ARA BERNETTE é ca­
paz de aiçar vôo com asas de urna imponente 
cnvergadura , e é envolta de um halo de persa· 
nalidadc artística que fascina . 

EXPRESSEN - Dia 20-2-1960 

O que faz de Y ARA BERNETTE uma extr~­
ordinária pianista não é són1ente o vigor, inas 
a concentração. Ela têm tôdas as sonoridades 
sob controle , destingue forte e claramente, u 
importante do di spensável, equilibra os acordes 
e as melodias clispõe as formas de tal maneirn 
qu~ ~ão Sj! encontra jamais sem recu~;os para 
o ult1mo impulso. Apresentar um Tchayk~wski 
como Y ARA BERNETTE o fez representa im­
por-se um a enorme responsabilidade . 

Y ARA BERNETTE não esmoreceu por um só 
instan te - Ela foi aclmirável , magnífica! 

HUFVUDSTADS - BLADET 
Di a 25 -2-1960 

Encerrando o festival Chopin ouvimos uma 
luminosa interpr etação do concerto em Mi-Me­
nor. Ao piano YARA BERNETTE . Seu fraseio 
e. "toucher" foram perfeit0is. Nada foi neg!igen­
c1ado, nada de. se:itimenta ismo . Foi de u ma pu­
reza pr1mavenl , uma alegria para os ouvidos 
e uma pujança rítmica que produziram um êx­
tase entusias ta no Auclitôrio. 

IL T A N SAN OM A T - Dia 24-2-1960 

No concerto de Chopin €rn Mi-Menor YARA 
:t;!ERNETTE com a s ua interpretação persona­
h ss1m a e com uma técnica extremamente bri­
lhante, luminosa, conseguiu dar uma nova v ida 
a essa obra já empaledecida, torn ando-a nova­
mente interessante. 

SUOMEN - SOSIA LIDE MOK RAATTI 
Di a 25 ·2-1960 

Seu rítimo, a,ssim como a sua técnica sem 
limites são. realmente, de um altíssimo nlvel. 
Unn solista absolutamente cativante. 

HELSINGIN - SANOMAT - FINLANDIA 
Dia 26-2-1 960 

Encontramos em Y ARA BERNETTE uma pia­
nista "FIRST-CLASS" que conseguiu atingir com 
a _lsu 'l mterpretação , a essência elo concer to de 
Chopin. 

Bl\ DEN-B ADEN - "RA DISCH >': NEUESTE 
NACHR ICHTEN" - 16-3-60 

Ouvimos o cnncerto de Trhaikowski tendo co­
mo solista YARA BERNETTE. QUE POSSUI 
TTTDO O QUF. AQUI SE FAZ NECESSARIO: 
RRTLHO . T!ACA. SONORIDADE IMPONENTE. 
SlTPl':RTORinADE T:ECNICA TNFALIVEL. SEN­
TIDO DE ESTILO E MUSICALTDADE. ANTES 
DE TUDO. POREM. ELA POSSUI A CAPACI­
DADE DE UMA CREAÇÃO REPRESENTATI 

As 

são 
extremamente 

elegantes. 

UM P 

resi sten tes e 

Studio PÓPOFF Publicidade 
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ROLE X 
0 RELóGIO MAIS RELóGIO DO MUNDO 

V A DENTRO DO ESPIR ITO DA VIHTUOSID A­
DE. Desta maneira sua vitoria fui tobl c os 
aplausos enorn1ES, con1o nos dias e!n que Ni· 
kisch, com a Ar deno, havia apresentado a mes­
ma peça. "Tempi passati! " 

BADEN-BADEN- " BADISCHES TAGEBLATT'' 
16-3-1960 

Aplausos estrondosos para YARA BERNETTE . 
Na inauguração da nova e grande sala de 

Con -: erto .ouviu -se cmn uma profunda reveren­
cia pela tradição elo século 19 , o Concerto para 
p iano e orquestra em Si-bemol C:e Tschaikowsky. 
YARA BERNETTE, nossa conhecida e muito 
apreciada hóspede ele São Paulo, mostrou-se 
uma interprete arrebatadora , insuperavel deste 
complexo de contrastes, que é esse Concerto. 
Com dedos de veludo soube criar id ílios líric01s 
ele uma simples ingenuidade; com mãos energi­
cas, musicalidade sensível, dominou impulsos 
apaixonados, sempre apoiada numa técnica in­
fa livel e numa absoluta precisão rítmica. 

HEIDELBERG - " HEIDELBERGER 
TAGBLATT " - 20-3- 1960 

Contribuiu para o exito do festival Mozart, 
Y ARA BERNETTE, àe São Paulo, numa belís ­
sima comunhão com o espirita desta noitada, 
em que se apresentou como solista do concerto 
para piano. SUA TÉCNICA FENOMENAL, BRI­
LHANTEMENTE LAPIDADA, COM MOVIMEN­
TOS MACIOS D E SUAS MÃOS E UM JOGO DE 
BRAÇOS ELEGANTE. Com entusiasmo impe­
tuosa a cé.<sa agrade ceu à artista . F oi um espe­
taculo belissimo e ao mesmo tempo instrutivo, 
..JUe os doi> artistas de países longín quos nos 
proporcionaram. QUE CONSOLO, VER-SE CO­
MO A MUSICA AINDA UNE CONTINENTES ! 

ATHENAS ''ATHINAIKI" - 13-4-1960 

O Conc erto ele hon t em nos revelou uma pia­
nista unica no · seu genero: a artista brasíleira 
YARA BERNETTE, que interpretou o Concerto 
1i .0 2 de Brahms. 

Dizemos " UNICA " porque é realmente raro 
en contrar-se uma a rtista que possa combinar, 
de maneira tão absoluta e imponente, a chan1a 
e a força viril com a delicadeza feminina . Se 
se quizer completar o perfil da cativante perso­
nalidade de BERNETTE, dever-se-ia acrel!cen­
tar uma segurança espantosa, um temperamen­
to ardente , uma técnica brilhante , uma sonori­
dade profunda. Sua arte não é sàmente extrema­
mente trabalhada ; ela se impõe tambem pelo 
seu carater intensivamente desenvolvido. Mes­
tra de si mesma, a artista não deixa nada na 
sombra da duvida; tudo, mesmo os i;ons mais 
s uave se distinguem de forma muito lucida. A 
célebre interprete nos apresentou esse concerto 
numa versão diferente . Ela nos revelou .um 
equilibrio interno e um a decisão que nos fez 
lembrar a arte do seu grande colega Wilhelm 
Bacha us. 

ATHENAS " JOURNAL D'APRES MIDI" 
13-4.1960 

Consideravel, muito conoideravel a diferença 
ela pianista Y ARA BERNETTE em compara­
ção com as recentes manifestações pianisticas 
de algum as "celebridades". A artista brasileira 
n ão se apoia sàmente n " sua integridade técni­
ca (tão positiva e dinamica) com a intenção de 
esconder deficienci<'ls basicas; ela prolonga sua 
intuição musical na propria essencia da obra 
interpreta da com uma segurança que defini um 
musico culto. 

V. encontrará por preços menores 

na 

SAO PAULO: Rua 24 de Maio, 224 
Telefone: 36-7724 Loja 

* 
SANTOS: Rua Riachuelo, 49 

Funaada em 1 ~02 
Centro Te!.: 2-2146/7 c / rama 1s 

t 
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QUALQUER QUE SEJA O LOCAL - CLUBE OU HOTEL, RESIDÉNC IA OU ESCRITóRIO 
- HA SEMPRE UM CONJUNTO TEPERMAN PA RA VALORIZA -LO AINDA MAIS . 

AVENIDA RANGEL PESTANA, 2109 

DARMSTADT - " DARMSTADTER 
TAGEBLATT" - 22-4-1960 

Revelou a p ianis ta Y ARA BERNETE um ta­
lento ináto, em que se unem temperamento, v i­
gor e fantasia de maneira s ingular. Seu toque 
Imensamente vigoroso, preciso, é completado 
por nua{lças sonôras cheias de fantasia e seu 
temperamento musical determina decididamente 
a interpretação. Cada vez que se apresenta uma 
possibilidade para desenvolver v irtuos idade e 
bravura expressiva, ouve-se uma apresentação 
rara de vehemencia . E s ta tendencia se percebe 
de m aneira mais conv incente na~> obras de Pro­
kofieff, tanto nos pequenos quadros "Visions fu­
gitives" como tambem na Sonata n.o 3 de ca ­
ráter tempestuoso e v ital. Um desUsar desen­
freado sobre o teclado . quasi selvagem, porem, 
sempre nítido, como batido por martelos, um 
tocar indomavel, ritmicamente expre)ssivo, niti­
damente gravado fa iscante , brilhante; nunca se 
ouviu um Prokofieff t ão arrebatador. 

STUTTGART - " DEUTSCHES VOLKSBLATT'' 
25-4-1960 

A pianista cativou logo pelo equil!brio entre 
forças musicais criadoras e cap ac idade de exe­
cução. YARA BERNETTE É , SEM DUVIDA , 
UM TALENTO PIANISTICO DESCOMUNAL, ra­
zão suficiente para externar o desejo de t odos 
de ouvir a arti-sta novamente ; seu exito foi ex­
traordinariamente grande. 

STUTTGART - "ALLGEM EINE ZEITUNG" 
27-4-1960 

A grande sensação do ultimo concerto da Orq. 
Estadual, foi a pianista brasileira Y ARA BER­
NETTE. Novamente ela nos supreendeu com a 

• FONE.: 9-2146 SÃO PAULO 

s ua personalidade de artista de formato extra­
ordinario . A YARA BERNETTE, em form idavel 
parceria com o regente FERDINAND LEITNER , 
devemo,s u ma realização do 2.o Concerto para 
piano e orquestra de Brahms. QUE NOS SER­
VIRA COMO M;ODELO PARA FUTURAS VA­
LIAÇõES DA INTERPRETAÇÃO DESTA PEÇA. 
É raro ver-se colocada uma técnica artís tica, in­
dubitavel e espantosa, de maneira tão imper­
ceptiv2l na execução de u ma tarefa dificílima 
como é esse concert~. J á a interpretação feiti­
ceira do rond6 1narcou "suspense". A capacida­
de bem amadurec ida da p ianista se dirige uni­
camente à interpretaçã o que nos mostra um 
Bra hm s maravilhosamente dasenh • clo em cada 
frase. Em linha grandiosa e expressiva apare­
ceram m ultiplos cl · talhes e abundancia de fan ­
t · s ia que proporcionaram a cada uma das qua­
tro partes do concerto u ma expressão original 
e especifica. Com raras exeções, são \sempre 
e rtistas amadurecidos que se dedicam a essa 
obra de Brahms. Apesar de estarmos habitua ­
dos a ouvir esse;s artistas . A COROA PARA A 
MAIS BELA E VERDADEIRAMENTE ELEVA­
DA INTERPRETAÇÃO U F. BRAHMS PERTEN­
CE A GRANDIOSA Y ARA BERNETTE . 

STUTTGART " STUTTGARTER NACH R ICHTEN " 
27-4-1960 

Na figura da jovem e loira YARA BERNET­
TE chegamos a conhecer uma artista de elite. 
Sua técnica é deslumbrante e a artista mostra­
se en amor ada do resplandecimento de acordes 
quebrados e passagens que Brahms deixa rebri­
lhar na paisagem de devaneio e de ciB'mas. 
Muito mais, porem, devemos levar em consi­
deração o fa to r! e Y ARA BERNETTE TER PE­
NETRADO COM TODA NATURALIDADE NO 
ESTILO DE BRAHMS, estilo este que, aos la-

Dumms..l\ 
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BAIXELAS tracaean~ IALHERES 

tinos, certamente não é acessível espontanea­
mente _ HAVIA AQUI FORÇA SEM ESFORÇO, 
DELICADEZA SEM SENTIMENTALISMO, 
CHARME CAPRICHOSO SEM COQUETERIA 
BARATA. E, como sabia e la acompanhar, 
q uando necessario, discretamente; como sabia 
tnquadrar-se na concepção do Regente L eitner! 
Obteve, e com toda a razão, frenéticO's aplau­
sos. 

STUTTGART "STU TTGARTER ZEI TU NG" 

27-4-1960 

YARA BERNETTE e FERDINAD LEITNER, 
com a Orq. Estadual, na exec.1ção do Concerto 
N.o 2 de Brahms , realizaram uma união entre 
solo e orqu estra sem vestígio algum de junção, 
impecavel , por um completo ajuste das partes 
solistas e orquestrais sinfonicas da obra, fican­
do , em longos trechos nas m ã o ; d e YARA BER­
NETTE, a condição predominante. Sua grandio­
sa sonoridade pianistica , a força imponente d o 
seu tocar dominavam - mesmo cs mais intensos 
fiuxos sonóros da orquestra. P a reciam não exis­
tir , para YARA BERNETTE, a s extraord:narias 
dificuldades técnicas dos tres movimentos "ac­
celerado " . E LA R E UNE EM SI ENORMES CO­
NHECIMENTOS PIANISTICOS COMO TAM­
BEM UMA VIRTUOSIDADE INATA; É CAPAZ 
DE UNIR FOR ÇA MASCULA COM AFETO E 
DE LICADEZA FEMININA; E TAMBEM NAS 
PARTES PATÉTICAS E APAIXONADAS NUN­
CA ULTRAPASSA OS LIMITES DO SOM E DO 
SENTIMENTO. 

A maneira cabal com que Y ARA BERNETTE 
sabe ambientar-se no mundo do 2.o concerto de 
Brahms, como ela realiza a sua fórm a , apro­
fundando-se na a lma da composição, e , como 
ela - e is to é uma das maiores qualidades de 

PIANOS DE 

su a interpretação - sabe transformar a pas to­
sidade da part e pianistica deste concerto em 
p~r;:, ouro sonoro! Testemunham isto, o inicio 
do Finale magnifcio e bélo e os estacatos ligei­
ramente desenhados com os quais ela secunda­
va a orquestra. YARA BERNETTE significa 
para Stuttgart uma descoberta , e esperamos 
ouvi-la Em bréve en1 ·UJn re'2ital. 

BOCH UM- " BOCHU M E R ZE ITUNG " 

30-4-1960 

Com muito arrojo e graça, a pianis t a brasile i­
ra Y ARA BERNETTE dominou soberbamente 
su a difícil parte a bsorvendo, com incrível agi­
lidade as passagens virtuosistica1s, martelando 
vigorosamente os acordes fechados e dando a 
impressão de que cada som fora burilado espe­
cia lmente. Através desta interpretação YARA 
BERNETTE conseguiu para este concerto ca­
lo : osos a plausos. 

BOC H UM - " BOCHU MER RUNDSCHAU " 

30-4-1960 

O que se deve ter à disposição para compre­
ender Rachmaninoff, a sua linguagem, a sua 
arte pianistica, YARA BERNETTE possui em 
abundancia, isto é, brilhantismo de uma técnica 
fulminante, que vence b r incando audaciosos ara­
bescos, segura nça absoluta, sensibilidade para 
a m elancolia russa e casuais gradações poeti· 
cas, temperamento impulsivo geminado com co­
ragem prepotente perante motivos triviais . Mu­
sica com aspectos t ã o multiplot;, como a escre­
veu Rachmaninoff. Y ARA BER.NETTE a apre­
senta brilhantemente e com bravura, levando 
assim o publico para o entus iasmo, aplausos es­
trondosos e pedidos ins istentes de "bis" . 

ALTA CLASSE 
O MAIOR ESTOQUE DE PIANOS IMPORTADOS 
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são joão esq. cons. crispiniano 

TEATRO MUNICIPAL 

PRó ARTE 
TEMT'ORi\D .'\ DE 1960 

Pianistas 
FRIEDRICB GULDA - V iena 
PETER FRANKL - Buclapest 
DA NIEL BAREN BOIM- Tel-AY i\' 
CARL SEEMANX - Freiburg 

Violinista 
CHRISTI AN FERRAS 
ao piano 
T'JERJ~E BARliTí:ET - Paris 

H arpista 
NICANOR ZAB ,\ LETA - Madrid 

Conjuntos 

QUARTETO DROLC - Berlim 
XON'ETO DE PRAGA 
PRO ARTE ANTIQUA - Praga 
ORQUESTR.'\ D'J\RCHI - l\Ii lão 
ORQUESTRA DE CAMA R r\ DE 

MUN ICH 

Cantora 

MA RTA DE LOURDES C. LOPES 
Rio 
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COMPONENTES DA ORQUESTRA SINFóNICA MUNICIPAL 

l.os Violinos 

Clemente Capella 
João Poffo 
Ciro Formicola 
Dante Migliori 
Amadeu Barbi 
Paulo Trivoli 
Oswaldo Sbarro 
Luiz Scotieri 
Antonio Ferrer 
Orsini de Campos 
Vicente Scramuzza 
Miguel Caracciolo 
Cecilia De Falco Sansigolo 
José Giammarusti 
Ema Klein 
Natan Schwartzman 

2.os Violinos 

Antonio Giannelli 
Nelson Bruscato 
Joel Tavares 
Emílio Martucci 
Geraldo Liserre 
Carlos Del Papa 
Armando Ciglioni 
Manfredo de Vincenzo 
Luiz Salvans 
Zilda Wolosker 
Guilherme K. Netto 
Dora Lobato e Silva 
Najla Maluf Schaun 
Eva Varas 
Mario Tomazoni 

Violas 

Perez Dworeck 
Henry Muller 
Bela Mori 
Regis Duprat 
José D'Nunzio 
Maria Luiza Azevedo 
Francisco Torre 
Helio Batini 

Violoncelos 
Cecili~ Zwarg 
Frederico Capella 
Luiz Varoli 
Laura Del Claro 
Julius Neohuoff 
Clateo Boselli 
Ezio Dal Pino 
Rogerio Duprat 
Ernesto Bevilacqua 

Contrabaixo& 
Maurício Ferreira 
Arthur Cenisio 
Vicente Negro 
Paulo Andreozzi 
Alfredo Corazza 
Guida Bianchi 
José Rodrigues dos Santos 

Flautas 
Salvador Cortese 
Almodovar Bortolin 

Flautim 
Rosario D. G. de Caria 

Oboes 
Walter Bianchi 
Salvador Ilson Masano 

Corno Inglês 
Francesco Pezzella 

Clarinetas 
Nabor Pires Camargo 
Leonardo Righi 

Clarone 
Nicola Antonio Gregorio 

Fagotes 
José Antonio da Cunha 
George Olivier Toni 

Contrafagole 
Abramo Garini 

Trompas 
Si:vio Oliani 
Itamar Porto de Aragão 
Juliano Garini 
Enzo Pedini 
Ronaldo Bologna 

O melhor aperitivo 

O RESTAURANTE DOS ARTISTAS 
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Pistões 
Dino Pedini 
Jaire Leão da Silva 
Haroldo Paladino 
Clovis Siqueira Mamede 

Trombones 
Antonio Ceccato 
Giacintho Pucci 
Gilberto Gagliardi 

Tuba 
Gasparo Pagliuso 

Tímpano 
Ernesto de Luc c a 

Bombo 
Agostinho D'Onofrio 

Acessórios 
Vicente H . L . Gentil 
Antonio Torchia 

Piano 
Alberto Salles 

Orgão 
Angelo Camin 

Harpas 
Elsa Guarnieri 
Leda Guimarães Natal 

Redator Musical 
Judith Cabette 

Arquivo 
Lucia A. Mendes de Almeida 

(chefe) 
Benedicto Rezende de Mattos 

(auxiliar) 
Adelelmo Garabetti 

(servente) 

Montagem 
João Colomina Domenech 
Baldoino Andrade 

Coordenador 
Humberto Checchia 

Encarregado 
Abramo Garini 
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